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 O  presente projeto t rata  de um pavi lhão 
comunitár io  i t inerante dest inado a  at iv idades  
culturais  e  de lazer,  em áreas  de subúrbio e  
per i fer ias  do R io  de Janeiro,  perante a  carência  e  
demanda por  equipamentos  dessa  categor ia .  No 
atual  contex to,  se  desenvolvem at iv idades  
culturais  independentes  sem apoio e  estrutura  
necessár ios  ou a inda,  eventos  que acontecem nas  
áreas  centra is  da  c idade (onde estão os  pr incipais  
espaços  culturais )  com uma marca que per tence ao 
subúrbio.
 Este  t rabalho surge conceitualmente,  com o 
desejo  de cr iar  novas  re lações  entre  os  t ranseuntes  
das  ruas,  re lações  essas  que foram perdidas  na 
fa l ta  de tempo do dia-a- dia ,  re lações  entre  o  ar t ista  
e  o  públ ico ou a inda resgatar  e  dar  supor te  as  
festas  que sempre aconteceram nas  ruas  do 
subúrbio car ioca e  a lém disso,  cr iar  conexões  entre  
pessoas  e  o  espaço através  de uma arquitetura  com 
carac ter íst ica  amável  e  sensível ,  carac ter íst icas  
essas  que cabem a arquitetura  temporár ia  e  
i t inerante,  com programas que mudam de acordo 
com o local ,  usuár ios  e  usos  e  demandas.RESUMO
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APRESENTAÇÃO E 

JUSTIFICATIVA DO TEMA1



O presente projeto t rata  de um pavi lhão 
comunitár io  i t inerante dest inado a  
at iv idades  culturais  e  de lazer,  em áreas  
de subúrbio e  per i fer ias  do R io  de 
Janeiro,  perante a  carência  e  demanda 
por  equipamentos  dessa  categor ia .  No 
atual  contex to,  se  desenvolvem 
at iv idades  culturais  independentes  sem 
apoio e  estrutura  necessár ios  ou a inda,  
eventos  que acontecem nas  áreas  
centra is  da  c idade (onde estão os  
pr incipais  espaços  culturais )  com uma 
marca que per tence ao subúrbio.
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FIGURA 1 -  Cine Taquara .  Disponível  em:  
https : //scontent . fsdu25-1. fna . fbcdn.net/v/t1 .0-0/p640x640/48369116_2417047495189434_4057967036351905792_o. jpg?_nc_cat=111&_nc_sid=dd9801&_nc_
eui2=AeH-7XmHKI3bjvtaU6Ft- eq23b -yLv80VFfdv7Iu_zRUV9O_fUEwncCuiJW VJXeH l6cX VR TjPsfNIcHel lYnjCoq&_nc_ohc=7ooADk wAfhkAX8T Xgc2&_nc_ht=sconte
nt . fsdu25-1. fna&tp=6&oh=a76650e8f809c30935f6dfca493c817d&oe=5F90AA1C

8



 I n ic io  a  just i�cat iva  deste  projeto com uma das  
f rases  que descreve o  colet ivo c ineclubista  Cine 
Taquara  fundado em 2017:  “chega de despencar  
para  zona sul  e  centro pra  consumir  ar te.”,  sendo 
essa ,  uma das  diversas  in ic iat ivas  independentes  
que nascem no subúrbio diante  da carência  de 
equipamentos  culturais  e  de lazer  nas  áreas  
per i fér icas  do R io  de Janeiro  onde são necessár ios  
grandes deslocamentos  para  as  áreas  centra is  –  do 
ponto de v ista  de implementação de pol i t icas  
publ icas  –  como para  o  Centro do R io  até  a  Zona 
Sul  e  Barra  da Ti juca a lém dos deslocamentos  
diár ios  para  ida  aos  locais  de t rabalho.

FIGURA 2 :  4º  Fest ival  de Música  e  Cultura  de Rua de Bangu.  Disponível  em:  
https : //w w w.facebook .com/culturaembangu/photos/
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 Como dito  na disser tação de Rodr igo Ber tamé,  
R izomas Urbanos,  o  morador  suburbano que 
“diante  da ausência  de espaços  const i tuídos  para  
lazer,  a  força  express iva  do morador  o  faz  produzir  
novos espaços  dentro do que lhe sobra ,  passando a  
se  entender  enquanto um produtivo.  Ass im como 
em um tempo passado onde terre i ros  funcionavam 
como células-tronco de onde o suburbano faz ia  
surgir  suas  praças,  campos de futebol  e  rodas  de 
samba,  hoje  os  espaços  aptos  a  subver ter-se  são 

outros,  são os  v iadutos,  as  ruas,  as  paredes  e  os  
botequins  que são ocupados e  estão em disputa” 
(R IBEIRO,  2016,  p.116)  que é  o  caso do Cine Taquara  
que acontece em um espaço res idual  que se  
formou após as  obras  do BR T e  de muitas  outras  
in ic iat ivas  que acontecem em praças  e  ruas  do 
subúrbio :  “o  palco mais  v ivo,  verdadeiro  e  
democrát ico existente”.

FIGURA 3 :  4º  Fest ival  de Música  e  Cultura  de Rua de Bangu.  Disponível  em:  
https : //w w w.facebook .com/culturaembangu/photos/
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 Em meio a  diversas  in ic iat ivas,  a lgumas dessas  
ocorrem de maneira  i t inerante,  ou seja ,  se  
deslocam entre  vár ios  bair ros  como no caso do 
Circuito  Car ioca de R itmo e  Poesia  que une todo 
t ipo de ar te  (poetas,  fotógrafos,  Mcs,  músicos,  
gra�teiros,  ar t istas  plást icos,  ar  t i s tas  c i rcenses,  
etc)  em diversos  bair ros  como Bangu,  São 
Cr istóvão,  M eier,  Jacarepaguá,  Botafogo entre  
outros  e  apesar  de não ter  sua local idade 
exclus ivamente suburbana,  tem o intuito  de 
expandir  a  cultura  de rua dos  bair ros  car iocas,  
unindo pessoas  de di ferentes  c lasses,  em um 
grande intercâmbio cultural ,  onde todos estão 
convidados a  interagir  com qualquer  t ipo de ar te  
que for ta leça essa  grande conexão entre  a  rua e  
seus  ar  t is tas  urbanos (Descr ição do Facebook 
Circuito  Car ioca de R itmo e  Poesia) .

FIGURA 4 :  1º  Fest ival  de Música  e  Cultura  de Rua de Bangu.  Disponível  em:  
https : //w w w.facebook .com/culturaembangu/photos/
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-
A   C U L T U R A   DE   
S U B Ú R B I  O   COMO   

M E R C A D O R I  A
 

1



 A  expressão ar t íst ica  e  de cultura  do subúrbio 
vem s ido v is ibi l izada em uma mão única  e  
exclus ivamente para  atender  um públ ico de fora  do 
subúrbio que apesar  das  fac i l idades  de mobi l idade 
prefere  não se  deslocar  para  esses  bair ros.  Ex istem 
dois  casos :  um deles  quando grandes eventos  e  
fest ivais  se  ut i l izam dessa  expressão como um 
cenár io  e  para  um outro públ ico,  que muitas  vezes  
acontecem sem a v ivência  ou dia logo com a 
população par t ic ipante e,  outro caso,  é  o  da 
famosa batata  de Marechal ,  no bair ro  de Marechal  
Hermes que cr iou uma nova �l ia l  em Botafogo e  
enquanto muitas  pessoas  demonstraram sat is fação 
por  �nalmente conseguirem comer  a  batata ,  a  
grande maior ia  cr i t icou a  in ic iat iva  justamente 
apontando a  di�culdade de se  fazer  o  movimento 
oposto (BELAR T E  BOTELHO,  2018)  que ser ia  o  
deslocamento das  centra l idades  da Cidade para  o  
subúrbio.  

Memórias  do Subúrbio Car ioca,  2015

FIGURA 5 :  Espaço Favela  no Rock I n  R io  2019.  Disponível  em:  
https : //diar iodor io.com/espaco -favela- e -nos- do -morro - juntos- e -misturados1/

12



s imulação de uma real idade suburbana a  um 
públ ico especí�co,  neste  caso o  de pessoas  que 
moramem espaços  pr iv i legiados da c idade –  
entendendo como locais  que recebem uma gama 
var iada de eventos,  tem boa mobi l idade,  sensação 
de segurança maior  que a  do subúrbio –  e  que 
mesmo com uma sér ie  de fatores  que poss ibi l i tam a  
sua ida  aos  espaços  de or igem desses  eventos,  
optam por  consumir  um recor te  de uma 
representação a  v iver  toda a  exper iência  (BELAR T E  
BOTELHO,  2018) .  E  a inda,  muitos  eventos,  apesar  de 
se  ut i l izarem da cultura  de subúrbio não tem os  
suburbanos como c l ientes  em potencia l .

 A  cena cultural  car ioca de rua anda 
“ bombando”.  E  esta  efer vescência  está  sendo 
promovida por  jovens,  moradores  de diversos  
bair ros  da c idade,  sem recursos  �nanceiros,  
reconhecimento,  apoio e  anuência  do poder  
públ ico.  Fomentando muita  ar te  e  também 
aparelhos  culturais  que dão v is ibi l idade a  um t ipo 
de expressão ar t íst ica  sem lugar  na cena cultural  
t radic ional  da  c idade.   (GONÇALVES,  2014)  E  é  essa  
expressão ar t íst ica ,  de rua,  do subúrbio,  que cresce 
sem apoio �nanceiro  e  v is ib i l idade que nos  últ imos 
anos vem s ido retratada,  d istorc ida e  vendida por  
marcas  em eventos,  programas de te levisão e  
fest ivais  musicais  de maneira  que haja  apenas  uma 
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 Este  projeto tem uma 
just i�cat iva  pr incipal :  a  
carência  de equipamentos  
urbanos e  de lazer  nas  áreas  de 
subúrbios  e  per i fer ias.  Esta  que 
se  desdobra em outras  duas :  as  
in ic iat ivas  independentes  que 
surgem com o intuito  de 
oferecer  a  população 
equipamentos  dessa  categor ia  
e   fe i tos  pelos  e  para  os  
suburbanos,  mas a inda sem 
ajuda �nanceira  e  uma 
estrutura  para  que esses  
eventos  aconteçam e os  
eventos  que acontecem fora  do 
subúrbio,  mas que poder iam 
acontecer  nesses  bair ros  das  
Zonas  Oeste  e  Nor te  
pr incipalmente,  com apoio e  
par t ic ipação dos  própr ios  
moradores  causando um 
movimento das  pessoas  que 
moram em áreas  mais  
pr iv i legiadas  para  conhecerem 
de fato a  cultura  e  ar te  
suburbana.

FIGURA 6 :  Ioga na praça da Taquara .  Disponível  em:  
https : //w w w.facebook .com/CineTaquara/photos/



FIGURA 7 :  Reimagine R io  -  Subúrbio em Transe 
https : //w w w.facebook .com/suburbioemtranse/photos/
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OBJETIVO 2



2
FIGURA 8 :  O �cina de Charme.  Disponível  em:  
https : //w w w.facebook .com/CineTaquara/photos/



-
ARQUITETURA TEMPORÁRIA E

A M A B I  L I  D A D E
U R B A N A 



 Este  projeto tem como objet ivo a  cr iação de 
espaços  comunitár ios  de cultura ,  ar te  e  lazer  mas,  
que possam i r  a lém desse propósito,  a�m de 
potencia l izar  espaços  urbanos subut i l izados 
gerando espaços  de encontros  e  interação entre  a  
rua ,  seus  ar t istas  e  o  públ ico ou transeuntes,  
através  da produção de um pavi lhão temporár io  e  
i t inerante,  que conta  com programas �exíveis  que 
mudam segundo a  imaginação e  demanda seus  
usuár ios  e  local ização.  E ,  ac ima de tudo,  cr iar  
espaços  para  a lém do cot idiano,  onde seja  poss ível  
ter  novas  exper iências  a  par t i r  do ato espontâneo 
de uma arquitetura  temporár ia ,  indo contra  a  
arquitetura  de massa mencionada por  O t i l ia  
Arantes,  onde nossa  percepção e  re lação com 
arquitetura  se  constrói  de maneira  desatenta .

FIGURA 9 :  Reimagine R io  -  Subúrbio em Transe 
https : //w w w.facebook .com/suburbioemtranse/photos/
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 Um dos pr incipais  conceitos  que se  busca é  o  
de amabi l idade urbana que segundo Adr iana 
Sansão,  é  revelada quando o espaço públ ico é  
submetido a  uma inter venção temporár ia  e  pode 
ser  considerada um atr ibuto do espaço,  
manifestado através  de conexões,  encontros,  
intercâmbios,  cumpl ic idades  e  interações  entre  

 pessoas  e  espaço,  reagindo ao indiv idual ismo,  que 
muitas  vezes  carac ter iza  as  formas de convív io  
colet ivo contemporâneas  (FONTES,  2013) .  Uma 
inter venção temporár ia  fac i l i ta  a  proximidade 
entre  di ferentes  indiv íduos e  entre  o  indiv íduo e  o  
espaço,  t ransformando um espaço apenas  f ís ico em 
socia l  e  passa  a  fazer  par te  da memória  do lugar.
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O fato da Ar te  não estar  abr igada em salas  de exposição e,  
s im lançada ao olhar  nas  ruas  e  praças,  t raz  o  for tuito,  o  
acaso,  o  desregramento para  a  conversa .  O r i tmo desse 
encontro não é  da reunião de sa lão,  mas do turbi lhão,  do 
trânsito,  do t ransitór io.  (GONÇALVES,  2014)  Um espetáculo 
ou uma exposição ar t íst ica  que acontece dentro de um 
edi f íc io,  não causa o  mesmo impac to,  cur ios idade,  
interesse  e  o  t ipo de re lação que trazer  a  ar te  para  a  rua 
pode causar,  especia lmente no subúrbio onde as  ruas  são 
naturalmente espaços  de apropr iação para  eventos,  
entendendo que,  apropr iar-se  de um espaço s igni�ca 
reconhece - lo  como própr io,  no sent ido de apropr iado,  
apto ou adequado para  a lgo.  (DELGADO,  2008)
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METODOLOGIA3
2



 A  metodologia  do trabalho foi  real izada em 
cinco etapas :  de pesquisa  a�m de desenvolver  a  
problemática ,  a  just i�cat iva ,  de�nição de 
conceitos,  o  objeto do projeto e  par t i r  destas,  
anal isar  referências  antes  dos  pr imeiros  ensaios  
projetuais .3

Revisões  teór icas :
Contex tuais

 No pr imeiro  momento foi  fe i to  levantamento 
de l i teratura  sobre o  subúrbio car ioca,  modo de 
v ida suburbano,  demandas,  movimentos  culturais  e  
de in ic iat ivas  independentes  que nascem no 
subúrbio a�m de supr i r  a  demanda de espaços  de 
cultura  e  que improvisam estrututuras  para  
acontecer.

Revisões  teór icas :
Conceituais

 Junto da pr imeira  etapa,  fo i  fe i to  levantamento 
de l i teratura  sobre a  cultura  de subúrbio e  a  
ut i l ização dela  em eventos  fora  dele  e  a  de�nição 
de conceitos  para  construção do objeto 
arquitetura  temporár ia/ i t inerante como 
amabi l idade urbana.

2
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De�nição do Objeto

 A par t i r  dos  estudos e  revisões  teór icas  e  
entendimento das  demandas,  fe i tos  nas  duas  
etapas  anter iores,   de�ne -se  o  objeto deste  
t rabalho,  o  projeto de um pavi lhão comunitár io  
i t inerante.

Anál ise  de referências

 Tendo o objeto do trabalho de�nido,  é  fe i ta  a  
anál ise  de referências  projetuais  a�m de buscar  
referências  de escalas,  proporções,  mater ia l idade e  
processos  construt ivos.

Ensaios  projetuais

 Por  ú l t imo,  usando os  projetos  escolhidos  
ac ima como referência ,  um mater ia l  é  escolhido 
para  estdo de encaixe e  dimensionamento e  
pr imeiros  ensaios  de volumetr ia .

O Projeto

 A par t i r  dos  ensaios,  levando em consideração 
erros  e  acer tos,  in ic ia-se  o  projeto com 
dimensionamentos,  detalhamento de peças,  
esquemas de montagem e t ranspor te.
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Teatro O �cina
São Paulo,  Bras i l
Arquiteta :  L ina Bo Bardi
Ano:  1960

 O teatro  possui  uma passarela  centra l ,  
marcando o e ixo do espetáculo e  os  l imites  entre  o  
palco e  a  platéia ,  que �ca posic ionada nas  galer ias  
latera is  em estruturas  desmontáveis  de di ferentes  
níveis ,  “nessa  con�guração,  o  públ ico parece se  
aproximar  dos  l imites  do espetáculo,  passando a  
fazer  par te  cênica ,  já  que não há barre i ras  entre  as  
di ferentes  áreas  como em um teatro convencional .” 
Além disso,  o  discurso t raz  a  ideia  de conexão com 
a c idade pela  semelhança com uma rua.
 O Teatro O �cina é  uma referência  tanto no seu 
discurso de t razer  a  rua para  o  inter ior,  que no caso 
do projeto pavi lhão i t inerante e le  vai  até  a  rua e  se  
mistura  na c idade,  quanto projetualmente com a 
ideia  de ter  um palco centra l  e  o  públ ico ao seu 
redor  fazendo par te  da cena gerando uma conexão 
com o ar t ista .

FIGURA 10:  Teatro O �cina.  Disponível  em:  
https : //eduardotr iboni .com/post/165229566607/teatro - o�cina- l ina-bo -bardi - e - edson- el i to -1991
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The Playing Fie ld
Southampton,  Reino Unido

Arquitetos :  Assemble
Ano:  2014

 O Playing Fie ld  fo i  encomendado por  uma 
colaboração de organizações  ar t íst icas  com o 
objet ivo de atra i r  novos públ icos  para  o  teatro,  
ut i l izando um novo t ipo de espaço teatra l  
inspirado num espetáculo contemporâneo:  o  jogo 
de futebol .  O teatro  combinou t ipologias  de um 
teatro convencionale  do estádio de futebol  e  por  
isso apresenta  um espaço centra l  onde são fe i tas  as  
apresentações  enquanto o  públ ico �ca s i tuado 

numa arquibanca ao seu redor.
 Esse  teatro  é  uma referência  projetual  por  
possuir  esse  espaço para  espetáculos  centra l  mas 

também em estrutura ,  mater ia is  e  padrões.

FIGURA 11:  The Playing Fie ld.  Disponível  em:  
https : //assemblestudio.co.uk/projec ts/the -playing-�eld
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O PROJETO 4



morador  de Barros  Fi lho –  20154
FIGURA 12:  Menino soltando pipa.  Disponível  em:  
https : //vejar io.abr i l .com.br/blog/rafael -mattoso/para-repensar- os-suburbios- car iocas/
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 O  projeto é  um pavi lhão comunitár io  i t inerante 
para  at iv idades  de cultura ,  ar te  e  lazer.  
Considerando aqui  neste  t rabalho,  equipamentos  
culturais  como uma das  carências  nos  bair ros  
per i fér icos  do R io  percebendo a  existência  de 
colet ivos  produzindo espaços  de cultura ,  públ ico 
interessado em par t ic ipar  e  um espaço que a inda 
não existe  �s icamente quando se  pensa na 
demanda.

 Entendendo que existem outras  carências  a lém 
de cultura  e  lazer  como educação e  saúde como 
fa lado pelo  morador  de Barros  Fi lho,  o  pr imeiro  
desa�o de projeto é   poder  atender  a  outras  
�nal idades  para  a lém do lazer  conforme a  
necess idade,  resultando em um produto de forma 
interna inde�nida ou fac i lmente mutável .

FIGURA 13:  4º  Fest ival  de Música  e  Cultura  de Rua de Bangu.  Disponível  em:  
https : //w w w.facebook .com/culturaembangu/photos/
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 Este  t rabalho surge conceitualmente,  com o 
desejo  de cr iar  novas  re lações  entre  os  t ranseuntes  
das  ruas,  re lações  essas  que foram perdidas  na 
fa l ta  de tempo do dia-a- dia ,  re lações  entre  o  ar t ista  
e  o  públ ico ou a inda resgatar  e  dar  supor te  as  
festas  que sempre aconteceram nas  ruas  do 

subúrbio car ioca e  a lém disso,  cr iar  conexões  entre  
pessoas  e  o  espaço através  de uma arquitetura  com 
carac ter íst ica  amável  e  sensível ,  carac ter íst icas  
essas  que cabem a arquitetura  temporár ia  e  
i t inerante,  com programas que mudam de acordo 
com o local ,  usuár ios  e  usos  e  demandas.

desmonta-transpor ta-monta desmonta-transpor ta-monta

BAIRRO X

públ ico públ ico públ ico

BAIRRO Y BAIRRO Z
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 E  buscando cr iar  esse  novo espaço de poss íveis  
reencontros  e  conexões,  pensa-se  em uma 
implantação que se  constroi  em ruas  e  praças  em 
diversos  bair ros  da c idade do R io.  Com o objet ivo 
de atra i r  o lhares  para  um espaço com potencia l  
para  acontecimento de at iv idades  culturais  mas 
a inda sem um espaço f ís ico de�nido.

 Quando se  decide implantar  um pavi lhão na 
rua,  praça ou qualquer  outro espaço públ ico,  a  
pr imeira  decisão tomada é  a  de permeabi l idade 
v isual  e  f í s ica ,  esse  objeto deve ser  poss ível  de 
atravessamento,  por  isso,  para  que esse  espaço 
f ís ico não obstrua a  passagem e olhares,  esse  bloco 
deve ser  suspenso.

rua praça

pavi lhão

cober tura
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 Tudo isso é  impor tante porque mesmo que um 
pedestre  não esteja  de fato indo v is i tar  a  exposição 
ou evento,  e le  possa  passar  por  e la  e  par t ic ipar  
dela ,  ver  a  luz ,  ouvir  som,  ver  a lguma obra  de ar te  
ou encontrar  a lguém conhecido,  e  é  o  que 
di ferencia  essa  estrutura ,  de caráter  temporár io  de 
uma eterna:  as  conexões  entre  a  rua e  a  estrutura  e  
entre  a  estrutura  e  o  públ ico.  Ao mesmo tempo,  é  
pensado nas  conexões  que essa  estrutura  pode 

gerar  enquanto teatro/c inema/expositor  de 
ar tes/ou outros  �ns,  aproximando o públ ico,  a  ar te,  
o  ar t ista  e  a  rua ,  então,  é  cr iado um espaço centra l  
para  espetáculos  e  exposições  que é  abraçado pela  
plateia  em dois  n íveis ,  d i lu indo os  l imites  entre  o  
palco e  plateia ,  de maneira  que todos sempre estão 
a  mesma distância  se  aproximando dos  l imites  do 
espetáculo,  que tem como cenár io  a  própr ia  rua ou 
o  públ ico.  
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 E  é  essa  cena aber ta  e  do teatro  par t ic ipat ivo 
que torna o  projeto i t inerante impor tante nesse 
caso,  este  é  um projeto que está  em constante 
mudança,  quanto as  suas  dimensões,  local ização,  
uso e  o  públ ico não só par t ic ipa da sua montagem 

 e  coloca sua v isão e  necess idade na obra  mas 
também é par te  impor tante da 
cena/exposição/aula  e  este  cenár io  também nunca 
é  o  mesmo porque as  pessoas  nunca serão as  
mesmas.
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 Como nas  duas  referências  de projeto t raz idas,  
o  espaço de apresentações  acontece no centro,  no 
teatro  o�cina v isando di lu i r  a  d istância  entre  ator  e  
espec tador  e  no the playing �eld inspirado no 
campo de futebol ,  um espetáculo onde os  olhares  
também são atra ídos  para  o  centro,  o  que leva a  
crer  que esse  posic ionamento tem muitos  pontos  
posit ivos  para  esse  projeto.

 Além de ao redor,  cr ia-se  um segundo nível  
para  o  públ ico mas pensando também em uma 
poss ibi l idade de áreas  técnicas,  com passarelas  
técnicas  (presentes  em alguns teatros) ,  sa las  de 
projeção e  áudio -  em uma escala  menor  -  e  te las  de 
projeção que normalmente se  local izam em 
pavimentos  super iores  ou níveis  mais  a l tos.

área para  exposições

área para  públ ico

área para  exposições

área para  públ ico

área para  públ ico
área técnica

cober tura

área para  exposições

área para  públ ico

área para  públ ico
área técnica

cober tura
escoamento
chuva

cober tura



1)  o  tamanho do módulo para  
t ranspor te   de um local  a  outro 
que foi  pensado para  ser  fe i to  
em  caminhão ou carret inha,  
então foram pesquisados 
tamanhos mínimos e  máximos e  
padrões  desses  t ipos  de 
t ranspor tes  enquanto se  
pensava o  módulo,   quantos  
módulos  ser iam usados e  se  
caber iam no transpor te ;  

2)  o  tamanho e  peso do módulo 
para  montagem por  pessoas  sem 
necess idade de grandes 
equipamentos  e  sem grandes 
a l turas  que necess i tar iam de 
guinchos,  com módulos  menores,  
duas  pessoas  podem transpor tar  
um módulo e  montar  com ajuda 
de uma escada por  exemplo;  

3)  o  tamanho do pavi lhão a  
par t i r  de referências  de 
pavi lhões,  teatros,  c inemas e  
praças  a�m de entender  o  
espaço necessár io  para  atender  
as  at iv idades  a  que se  propõe 
entendendo essas  dimensões  
como as  máximas e  podendo ser  
reduzidas  dependendo do 
terreno disponível ,  at iv idade a  
acontecer,  quant idade de 
públ ico e  outros  fatores.

 Para  o  dimensionamento do pavi lhão,  foram considerados t rês  fatores  pr incipais :  

Em conversa  com a equipe do Cinetaquara ,  e les  fa laram sobre a  impor tância  de (1)  ter  uma cober tura  
impermeável  pois  muitos  eventos  são cancelados nos  dias  de chuva,  (2)  a lgo que “ bloqueasse” o  som para  
a lguns eventos  de maior  ruído,   (3)  espaço para  mesas  de som e luz ,  (4)  a l tura  adequada para  projeção em 
telão para  o  c inema.  O Cinetaquara  não é  só  um cinema mas também traz  outros  conteúdos como 
exposições  ar t íst icas,  fe i ras  l ierár ias,  aulas  de ioga e  pi lates  e  diversas  o�cinas,  então ter  a  v isão deles  fo i  
muito impor tante no processo do projeto.
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largura :  6 ,5m

largura :  10m

largura :  12m

1,5m

comprimento:  18 ,5m

theatre  on the �y  -  assemble architec ts

BMW guggenheim lab -  ate l ier  bow-wow

the playing �eld -  assemble architec ts

2 ,5m

largura :  30m

cine -teatro são joaquim /  a+p arquitetos

1,0m
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2,5m
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teatro o�cina -  l ina  bo bardi

lona cultural  de jacarepaguá

praça ste l la  do patrocínio  -  taquara

avenida tenente rebelo -  i ra já

largura :  9 ,0m

largura :  11 ,50m



 Projeta-se  aqui  então,  um pavi lhão totalmente 
desmontável  e  poss ível  de se  t ranspor tar  com 
estrutura  em madeira  e  encaixes  metál icos  a�m de 
garant i r  melhor  durabi l idade por  conta  do número 
de desmontagens.  Para  fac i l i tar  o  processo,  foram 
projetados v igas  e  pi lares  com o mesmo 
dimensionamento:  seção de 0 ,15mx0,15m com um 
vazio  no centro para  tornar  mais  leve e  a l tura  de 
2 ,35m (ver  detalhamento 01)  tendo var iações  de 
a l tura  para  1 ,20m (ver  detalhamento 02)  quando é  
guarda- corpo e  2 ,90m (ver  detalhamento 03)  
quando é  mastro para  cober tura .  No mezanino,  o  
piso também em madeira  é  composto por  uma 
chapa de madeira  compensada estruturada por  um 
estrado parafusados (ver  detalhamento 07)  e  por  
úl t imo,  todo o pavi lhão é  cober to por  uma lona 
sustentada por  cabos de aço (ver  detalhamento 08) .
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lona

encaixes  metál icos

vigas  em madeira

escada metál ica

pi lares  em madeira

sapatas  metál icas

piso em madeira

cabos de aço

40



7 6 5 4 3 2 1

I H G F E D C B A

lona

encaixes  metál icos

vigas  em madeira

escada metál ica

pi lares  em madeira

sapatas  metál icas

piso em madeira

cabos de aço
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cabos de aço

escada para  mezanino

pi lar  de apoio para  
cober tura

argolas  presas  à  lona 
no cabo de aço

cabo de aço fazendo cumeeira

detalhamento 06

detalhamento 03

detalhamento 05

 O pavi lhão possui  d imensões  máximas de 20x15m,  com distância  entre  pi lares  de 2 ,5m e a l tura  total  de 
5 ,43m com um mezanino na a l tura  de 2 ,53m.  A ideia  é  que a  estrutura  esteja  disposta  nas  per i fer ias  
deixando um vazio  centra l  para  apresentações,  exposições,  c inema e  outras  at iv idades  que necess i tem de 
maior  espaço.  Também são poss íveis  opções  sem mezanino e  com altura  menor  com o uso das  mesmas 
peças.
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cabos de aço

cabo de aço fazendo cumeeira

lona

detalhamento 06

detalhamento 02

detalhamento 08

detalhamento 05

 Nas  quatro ex tremidades da estrutura  e  na par te  centra l ,  cabos de aço cruzados,  fazem o 
contraventamento da estrutura ,  tornando -a  mais  estável .  Pelo  mesmo motivo,  esses  mesmos pi lares  
possuem um t ipo di ferente de sapata  (ver  detalhamento 05) ,  que na montagem devem ser  preenchidas  com 
areia  a�m de gerar  peso.  
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detalhe do encaixe do pi lar  com sapata  com caixa  de areia detalhe do encaixe do pi lar  com sapata  s imples
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detalhe do encaixe 2  com vigas  e  pi lares
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módulo 2 ,5x2,5m com sapata  s imples módulo 2 ,5x2,5m com sapata  para  enchimento e  cabos de aço
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cor t ina

gancho

argola  com chapa 
para  parafusar

pi lar  em madeira

cabo

detalhe cor t inas

as  cor t inas  para  
fechamentos  do pavi lhão 
e  de áreas  técnicas  serão 
penduradas  em cabos 
com ganchos,  que serão 
�xados às  argolas  
existentes  nos  pi lares  de 
madeira .
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cor t ina pendurada em cabo em 1 pavimento cor t ina pendurada em cabo no mezanino cor t ina pendurada em cabo em 2 pavimentos
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 Todos os  dimensionamento de v igas  e  pi lares,  
p isos,  cabos de aço para  contraventamento,  
sapatas  para  enchimento para  fazer  peso na 
estrutura  foram considerados a�m de se  projetar  
uma estrutura  estável  a  par t i r  de forças  e  pesos  
dimensionados que serão mostrados a  seguir :
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0,55 kg/m²
peso da lona

210 kg/m²
peso do públ ico

módulo 6 ,25m²=1312,50kg

150m²=82,5kg
área da lona2:

150m²=82,5kg
área da lona1:

res istência  =0,159 M pa

F=309Kgf

F=154Kgf

res istência  =0,069 M pa

F=154Kgf/m

2,90m

M=897Kgfm

2,50m

M=386Kgfm

F=154Kgf

F=154Kgf/m F=309Kgf
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os cabos de aço e  sapatas  de enchimento presentes  nas  pontas  e  centro da 
estrutura  colaboram para  contraventamento da estrutura ,  enquanto as  outras  
v igas  se  apoiam nestas  estruturas  que são quase que “pi lares” não preenchidos.
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os pi lares  que sustentam a  par te  mais  baixa  da 
cober tura  tem a  tendência  de girar  mas são 
“ travados” pelas  v igas  de guarda- corpo.

para  evitar  que os  pi lares  que sustentam a  par te  mais  a l ta  da cober tura  gi rem,  fo i  
cr iada uma viga e  pi lar  para  t ravamento dessa  estrutura  e  posic ionados dois  
cabos de aço para  evitar  que o  pi lar  se jam puxados na diagonal .

64



para  tensionar  menos a  estrutura ,  é  melhor  que os  cabos de aço onde está  
pendurada a  lona de cober tura ,  não estejamcompletamente est icados,  o  que gera  
maior  esforço no pi lar.







1.  posic ionar  sapatas  com distância  
de 2 ,5m

2.  encaixar  pi lares  nas  sapatas,  
preencher  com areia  ex tremidades

3.  colocar  encaixes  nos  pi lares  e  
encaixar  as  v igas

4.  colocar  cabos de aço para  
contraventamento da estrutura

5.  montar  escada para  fac i l i tar  
montagem do mezanino

6.  posic ionar  placas  de piso do 
mezanino

7.  encaixar  pi lares  e  v igas  do 
guarda- corpo

8.  posic ionar  os  mastros  para  
sustentação da cober tura

9.  puxar  cabos de aço e  posic ionar  
lona de cober tura
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 A  ideia  é  que as  dimensões  do pavi lhão possam 
ser  adaptadas  às  inúmeras  at iv idades  que podem 
acontecer,  e  à  d imensão do local  onde ele  será  
implantado,  em diversas  con�gurações  di ferentes  
sendo sua dimensão mínima de 2 ,50mx2,50m (o  
tamanho do módulo)  e  a  máxima 15,00mx20,00m (o  
tamanho do pavi lhão) .
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FIGURA 25:  Terreno em Barros  Fi lho próximo à  estação de t rem,  escolhido para  apl icação do pavi lhão.   Disponível  em:  
http://wik imapia .org/12948500/pt/Esta%C3%A7%C3%A3o -Barros-Fi lho

FIGURA 26:  Terreno em Barros  Fi lho próximo à  estação de t rem,  escolhido para  apl icação do pavi lhão.  
Disponível  em:https : //w w w.webquar to.com.br/guia-bair ros/24139/barros-�lho -r io - de - janeiro -r j
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 A  pr imeira  apl icação do pavi lhão é  no bair ro  de 
Barros  Fi lho,  com suas  dimensões  máximas de 
15,00mX20,00m em um terreno baldio  de terra  com 
um campo de futebol  ao lado da estação de t rem,  
onde um show acontece no térreo e  no mezanino 
com camar im e  área técnica  para  mesa de som e 
i luminação,  essas  cr iadas  por  meio de cor t inas.  As  
ca ixas  de som,  os  holofotes  e  varas  de i luminações  
são �xadas  às  v igas  do guarda- corpo e  uma 
cober tura  garante a  proteção de S ol  e  chuva.
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FIGURAS 27 E  28:  praça Stel la  do Patrocínio  na Taquara ,  onde acontece o  
CineTaquara .  Disponível  em:  https : //w w w.facebook .com/CineTaquara/photos/

TA
Q

U
A

R
A



TA
Q

U
A

R
A

 A  segunda apl icação,  na  Taquara ,  abr iga o  
c inema do CineTaquara  que acontece na praça 
próxima ao BR T da Taquara  e  que hoje  tem suas  
at iv idades  interrompidas  por  causa de chuva ou 
ruído a l to.  A  ideia  é  que as  cor t inas  possam ser  
fechadas  e  interromper  a  luz  de fora  bem como 
ser vi r  de barre i ra  acúst ica  e  t ransformar  o  pavi lhão 
em um cinema de 10,00mX15,00m,  as  dimensões  
máximas da praça.  No mezanino,  cr ia-se  a  sa la  de 
projeção e  som e a  te la  pode ser  pendurada em 
uma boa a l tura  para  o  públ ico,  as  v igas  do 
guarda- corpo ser vem como estrutura  para  as  
�xação das  caixas  de som.



TA
Q

U
A

R
A

Estação de BR T
Taquara

Rodoviár ia
Taquara

Passarela  

Estrada dos  
Bandeirantes

Avenida Nelson 
Cardoso

Praça Stel la  do 
Patrocínio

Est .  Rodr igues  
Caldas





A B C D E F G

250 250 250 250 250 250

5

4

3

2

1

2
5

0
2

5
0

2
5

0
2

5
0

1500

1
0

0
0

passarela  para  estação 
de BR T Taquara

escada para  o  mezanino

fechamento em cor t inas  
para  reduzir  c lar idade 
do c inema

espaço l ivre  para  o  
públ ico



cor te  1

A B C D E F G

250 250 250 250 250 250

5

4

3

2

1

2
5

0
2

5
0

2
5

0
2

5
0

1500

1
0

0
0

passarela  para  estação 
de BR T Taquara

sala  de projeção
fechamento por  cor t inas

tela  de projeção �xada a  
v iga de guarda- corpo

mezanino para  o  públ ico 
e  áreas  técnicas

caixa  de som �xada a  
v iga de guarda- corpo

projetor  e  mesa de som

co
rt

e
 1

co
rt

e 
1



A B C D E F G

250 250 250 250 250 250

5

4

3

2

1

2
5

0
2

5
0

2
5

0
2

5
0

1500

1
0

0
0

passarela  para  estação 
de BR T Taquara

cober tura  em lona



3 4 5

2
5

0
2

5
0

4
0

2
5

0
2

9
0

5
4

0

sa la  de projeção
fechamento por  cor t inas

projetor  e  mesa de som

caixa  de som �xada a  
v iga de guarda- corpo

passarela  para  estação 
de BR T Taquara

tela  de projeção �xada a  
v iga de guarda- corpo

mezanino para  o  públ ico 
e  áreas  técnicas

1 2







C
A

M
iN

H
Ã

O

T
R

A
N

S
P

O
R

T
E

 A  ideia  desde o  in íc io  é  que este  projeto fosse  
um teatro/c inema/centro de exposições,  etc  
poss ível  de ser  t ranspor tado em caminhão,  dessa  
maneira ,  o  pavi lhão com dimensões  máximas e  
todas  as  suas  peças  desmontadas,  consegue ser  
t ranspor tado.
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 Pensando na adaptação do pavi lhão às  diversas  
�nal idades,  encontra-se  também uma solução para  
que este  seja  implantado na rua.  Com dimensões  
mais  reduzidas  (7 ,5x15m),  espaço para  
apresentações/exposições  no centro e  sem o 
mezanino,  o  pavi lhão de rua ut i l iza  as  mesmas 
peças  mostradas  anter iormente em quant idade 
reduzida.  
 Para  manter  o  equi l íbr io  da estrutura ,  todos os  
pi lares  são implantados em sapatas  a  serem 
preenchidas  com areia  e  apoiadas  sobre o  piso.  E ,   
bem como no pavi lhão completo,  o  
contraventamento é  fe i to  por  meio de cabos de aço 
nas  ex tremidades da estrutura .
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FIGURA 29:  Fa ixas  indicando eventos  em I ra já  no Campo do M i l ionár io.  Disponível  
em:  https : //w w w.google.com/maps/

FIGURA 30:  Avenida Ten.  Rebelo,  rua  escolhida para  apl icação do pavi lhão de rua.  
Disponível  em:  https : //w w w.google.com/maps/
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 Em I ra já  acontece a  terceira  apl icação,  uma 
exposição de fotogra�a no pavi lhão de rua,  que 
pôde ser  t ranspor tado por  uma carret inha.  Com 
dimensões  7 ,50mX15,00m e um pavimento,  e  área 
l ivre  centra l  para  exposições,  o  pavi lhão possui  
a inda uma cober tura  o  protegendo e,  nas  v igas  são 
�xados os  holofotes  de i luminação.
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 Poder  t ranspor tar  o  pavi lhão mais  fac i lmente também era  
uma das  preocupações  na cr iação do projeto e  um dos motivos  
do pavi lhão de rua nessas  dimensões,  por  isso,  o  t ranspor te  
dele  com todas  as  suas  peças  desmontadas,  poderá  ser  fe i to  
em carret inha e  ser  carregado por  veículo  comum.
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MANUAL DE MONTAGEM - PAVILHÃO COMUNITÁRIO ITINERANTE



EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
necessár ios  para  montagem

trena:
para  medições

escada:
para  auxí l io  na 
montagem

areia :
enchimento de 
sapatas



QUANTiDADE E iDENTiFiCAÇÃO DAS PEÇAS

sapatas :
1 :  41x41cm (s imples)  -  24  peças
2:  41x41cm (com caixa  para  enchimento)  -  24  peças

vigas/pi lares :
1 :  15x15x235 cm -  175 peças
2:  15x15x120 cm -  40 peças
3:  15x15x290 cm -  2  peças

encaixes :
1 :  4  entradas  -  27 ,5x40 cm -  50 peças
2:  5  entradas  -  27 ,5x40 cm -  44 peças
3:  6  entradas  -  40x40 cm -  4  peças

placas  de piso -  125x250cm -  48 peças

lona de cober tura

cabos de aço para  cober tura  -  1500cm -  3  peças

cabos de aço para  contraventamento -  56  peças

escada



PRiMEiRO PASSO

-  Locar  as  sapatas  no per ímetro do pavi lhão a  uma 
distância  entre  e las  de 2 ,50m.

-  Locar  as  sapatas  de enchimento (marcadas  em 
amarelo)  nas  ex tremidades do pavi lhão e  no centro 
conforme indicado.

-  São 7  sapatas  no menor  lado do pavi lhão e  9  
sapatas  no maior  lado (no pavi lhão de 15x20m,  
adaptar  para  outros  tamanhos) .

-  Deixar  um espaço l ivre  de estrutura  para  
esposições.

1

2
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4
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6
7

1
2 3

4
5

6
7
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SEGUNDO PASSO

-  Encaixar  os  pi lares  de t ipo 1  (com 2,35m de 
a l tura)  nas  sapatas  s imples  (em azul ) .

-  Encaixar  os  pi lares  de t ipo 1  (com 2,35m de 
a l tura)  nas  sapatas  de enchimento (em amarelo) .

-  Encher  com areia  as  sapatas  de enchimento 
(marcadas  em amarelo)  para  fazer  peso à  estrutura .



TERCEiRO PASSO

-  Locar  os  encaixes  nos  pi lares  de acordo com as  
cores  indicadas  na imagem:  

encaixe de 4  entradas  (azul )  nas  pontas
encaixe de 5  entradas  (verde)  em toda largura
encaixe de 6  entradas  ( roxo)  na dobra interna 



QUARTO PASSO

-  Locar  as  v igas  de t ipo 1  (com 2,35m de a l tura)  nos  
encaixes.

-  I nser i r  os  cabos de aço para  contraventamento da 
estrutura  conforme indicado:  nas  ex tremidades e  
par te  centra l  (onde já  foram locadas  as  sapatas  
com areia)



QUINTO PASSO

-  M ontar  a  escada que vai  auxí l iar  a  montagem do 
pavimento super ior.



SEXTO PASSO

-  Encaixar  as  placas  de piso conforme recor te  e  
pi lar.

-São duas  placas  entre  pi lares  apoiadas  sobre as  
v igas.



SÉTiMO PASSO

-  Encaixar  os  pi lares  do t ipo 2  (com 1,20m 
de a l tura)  em todo entorno e  centro do 
segundo pavimento exceto nas  pontas  e  no 
meio onde vão os  pi lares  de sustentação da 
cober tura .

-  Os  pi lares  de t ipo 2  são de sustentação do 
guarda- corpo do segundo 
pavimento/mezanino.

-  Encaixar  os  pi lares  do t ipo 1  (com 2,35m 
de a l tura)  nas  4  pontas  do pavi lhão.

-  Encaixar  os  pi lares  do t ipo 3  (com 2,90m 
de a l tura)  nas  ex tremidades e  meio do 
pavi lhão (onde indicado os  pi lares  em roxo)  
para  dar  sustentação à  par te  mais  a l ta  da 
cober tura .



OiTAVO PASSO

-  Locar  os  encaixes  nos  pi lares  de guarda- corpo de 
acordo com as  cores  indicadas  na imagem:  

encaixe de 4  entradas  (azul )  em toda largura
encaixe de 5  entradas  (verde)  na  dobra interna



NONO PASSO

-  Locar  as  v igas  de t ipo 1  (com 2,35m de a l tura)  nos  
encaixes.

-  Encaixar  o  pi lar  (B)  e  v iga (A)  de 
contraventamento da cober tura .

-  Prender  os  3  cabos de aço de sustentação da 
cober tura  aos  pi lares.

-  Prender  cabos de contraventamento no pi lar  de 
t ipo 3  ( indicado em roxo)

A

A

B

B



DÉCiMO PASSO

-  Prender  os  ganchos da cober tura  aos  pi lares  e  
passar  as  argolas  pelos  cabos de aço na par te  mais  
a l ta  da cober tura .

-  Prender  os  ganchos nas  par tes  mais  baixa  da 
cober tura .
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